CONFERÊNCIA ANUAL DO PROGRAMA CENTURIO 

DA ASSEMBLEIA DAS REGIÕES DA EUROPA 
Ponta Delgada, 5 de Maio de 2005
Intervenção do presidente do Governo Regional dos Açores, Carlos César

No ano em que a Assembleia das Regiões da Europa comemora o seu vigésimo aniversário, agregando, em torno de uma meritória causa comum, duzentas e cinquenta Regiões de trinta países europeus e mais de uma dezena de organizações inter-regionais, é, para nós, um privilégio assumirmos a condição de anfitriões da Conferência Anual do Programa CENTURIO, bem como da Sessão Plenária da Comissão C da ARE.
À semelhança do que temos vindo a fazer no âmbito de outros organismos de dimensão e vocação europeias, de que somos membros de pleno direito, estamos hoje, uma vez mais, a reafirmar o empenho dos Açores na construção de uma Europa mais forte, mais coesa, mais próspera e mais democrática do ponto de vista político, económico, social e cultural – um grande espaço de cooperação e partilha, de troca de experiências e de comunhão de soluções, na qual nos inserimos por vocação histórica e complementaridade geográfica.
Na concretização desses objectivos as Regiões são protagonistas essenciais - diria mesmo indispensáveis. Sem elas dificilmente esses propósitos poderão ser cumpridos com a densidade que esses desafios comportam. O aprofundamento da dimensão regional na construção europeia, sendo uma necessidade política, é, também, um imperativo de eficácia desse processo. 

É por isso que nos assumimos, com convicção, como actores europeus empenhados, procurando, naquele ambiente de inclusão, o justo equilíbrio entre desenvolvimento pretendido do nosso território, a preservação dos nossos elementos identitários e das nossas vocações produtivas, a qualificação dos nossos recursos humanos e a valorização das nossas vantagens naturais próprias.   
Neste sentido, assume relevância a realização na Região de um fórum de dimensão europeia particularmente centrado em problemáticas estruturantes para o futuro do nosso território, como são os casos do desenvolvimento sustentável, designadamente do turismo de qualidade, da protecção ambiental ou da sustentabilidade económico-social. Além de constituir uma oportunidade para que a Administração Regional possa partilhar experiências e colher conhecimentos mais aprofundados, o evento a que agora damos início funcionará como uma forma de projectarmos externamente o trabalho que temos vindo a desenvolver nestas áreas e que nos permite olhar com mais confiança e ponderação o futuro das nossas ilhas.

A nossa experiência de colaboração com a Assembleia das Regiões da Europa tem sido profícua e direccionada para resultados concretos e visíveis, de que o Programa EURODISSEIA, criado em 1985 e abrangendo até ao presente cerca de 10 mil jovens, será, talvez, o mais notório. 
Como uma das Regiões com mais jovens na Europa – em cada três Açorianos um tem menos de 30 anos – os Açores encaram a qualificação dos nossos recursos humanos e, em especial, dos nossos jovens, como objectivo prioritário da nossa acção governativa e como condição indispensável do sucesso da nossa estratégia de crescimento económico e de desenvolvimento.
Como é sabido, os Açores partilham com outras Regiões europeias situadas na fronteira geográfica da Europa e noutras latitudes, um conjunto de características que as definem como Regiões Ultraperiféricas. Somos Regiões distantes do continente europeu, de pequena dimensão territorial e demográfica, isoladas e sem mercados de vizinhança importantes. No nosso caso, acresce ainda uma situação arquipelágica caracterizada pela elevada fragmentação e dispersão do território. Este quadro inter-actuante e cumulativo de características tem implicações sérias que tornam o nosso processo de crescimento e de desenvolvimento económico específico e mais difícil, como tem vindo a ser reconhecido pela União Europeia, aos diversos níveis institucionais e de decisão.
Assim, face a esta envolvente extremamente condicionada, aquilo que fizermos neste processo para potenciar as nossas possibilidades de crescimento e desenvolvimento, terá sempre de incorporar um nível elevado de exigência e de qualidade que só uma população trabalhadora devidamente formada poderá assegurar. É por isso que os Açores colocam as políticas de valorização e de empregabilidade dos seus activos humanos no centro da sua estratégia do seu desenvolvimento. 
Temos uma taxa de desemprego de 2,9% (das mais baixas da União Europeia) e a nossa taxa de emprego aproxima-se do limiar dos 70% fixado no quadro da Estratégia de Lisboa como objectivo a atingir em 2010. Nos últimos oito anos a população empregada nos Açores aumentou 20%.
Nesse contexto, a mobilidade e o intercâmbio profissionais e juvenis assumem particular relevância. 
Para os jovens, tratam-se de excelentes meios para adquirir experiência profissional e formação complementar, aprofundar o conhecimento em línguas estrangeiras, descobrir outros espaços e consolidar a sua vivência no espaço europeu. Para as empresas é mais um estímulo na sua inserção europeia, favorecendo o estabelecimento de uma rede de contactos à dimensão da União e a sua inclusão na formação dos recursos humanos do futuro. E para as Regiões, além de facilitar a entrada de jovens na vida activa, permite o reforço dos laços de cooperação e parceria entre cada uma delas.
Foi com base nesta experiência bem sucedida que decidimos, há cerca de um ano, participar como observadores no desenvolvimento do Programa CENTURIO da ARE e acolher aqui esta Conferência. 
Estamos convencidos de que podemos agora entrar num novo patamar do nosso relacionamento, adicionando à cooperação já desenvolvida uma significativa componente pública, através do intercâmbio de experiências e conhecimentos entre a nossa Administração Regional e as suas congéneres de cerca de sessenta Regiões espalhadas pela Europa e da permuta de técnicos e quadros profissionais em áreas prioritárias para o desenvolvimento da nossa Região.

Ao fim de uma década de existência, o CENTURIO surge presentemente renovado, com um leque mais alargado e ambicioso de objectivos, assumindo como meta primordial a promoção e aperfeiçoamento das políticas e instrumentos de coesão e desenvolvimento sustentável. Estes propósitos coincidem em pleno com as preocupações dos Açores, tanto do ponto de vista interno como do ponto de vista externo. Daí que tenhamos fundadas esperanças na participação que agora formalizamos, conscientes do muito que podemos aprender, mas também seguros do muito que podemos transmitir no quadro de uma parceria multilateral vocacionada para o desenvolvimento harmónico das nossas Regiões.
Gostaria, pois, de vos desejar, em nome do Governo da Região Autónoma dos Açores, as boas-vindas e fazer votos do melhor sucesso nesta Conferência, reafirmando o nosso empenho no êxito deste Programa.

Muito obrigado.
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